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APRESENTAÇÃO




Para obter equilíbrio na vida, é importante cultivar uma mente e um corpo sãos. Afinal, como aponta a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde deve ser definida como o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de invalidez. 




Neste sentido, da mesma forma que, para obter uma vida saudável é recomendado realizar exercícios físicos frequentemente, adquirir informações sobre o funcionamento da mente humana também é um elemento-chave para desenvolver práticas adequadas no dia a dia. Tendo isso em vista, preparamos a Coleção Mente em Foco com o intuito de reunir conceitos e metodologias de campos destinados ao estudo exclusivo do cérebro. Por meio da diversidade de visões de especialistas e cientistas ao longo da história, buscamos sugerir novas compreensões, além de incentivar uma relação mais saudável com o complexo órgão.




Para aqueles que buscam se informar e desfrutar de um maior equilíbrio com a psique—do grego psykhé, que significa alma e espírito—, neste volume de 100 minutos para entender Psicologia reunimos conhecimentos como origens, conceitos, vertentes, escolas e personagens de destaque da área de estudo como forma de incentivarmos o acesso ao campo. Ainda nessa missão, também apontamos na edição transtornos da mente que podem ser tratados por meio de terapias, além de oferecer opções de acesso e atendimento para aqueles que convivem com uma rotina problemática de desequilíbrio. Dessa forma, temos como objetivo gerar uma melhor compreensão sobre a saúde mental e incentivar o cultivo de um corpo em harmonia.
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A ORIGEM DA PSICOLOGIA
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Quando uma pessoa se queixa de dores no peito, o cardiologista é o profissional que deve ser procurado; já uma alergia na pele é assunto para ser investigado por um dermatologista, assim como o sistema reprodutor humano nos remete a um ginecologista ou a um urologista. No caso de distúrbios que envolvem a mente, que causam aflições emocionais no dia a dia, um dos especialistas capaz de resolver o problema é o psicólogo.




Por mais que seja um campo bastante consolidado na comunidade médica nos dias atuais, a psicologia como a compreendemos atualmente demorou séculos para se formar. Até que pudéssemos observar a popularização de sessões clínicas voltadas ao propósito de equilibrar o funcionamento da mente, o campo passou por diversas transições. 




Apesar de inúmeras vertentes terem sido concebidas em torno de um objetivo parecido, elas levaram um certo tempo para serem reunidas com uma mesma finalidade: compreender por meio do estudo (do grego logos) como o comportamento humano estava associado às angústias da alma (do grego psykhé).




Uma nova perspectiva




Os primeiros passos da psicologia foram dados por volta de 200 a.C. Sustentado pelas reflexões do filósofo grego Sócrates, que, à época, se debruçou sobre o questionamento daquilo que constrói a razão humana, o campo de estudo começou a se desenvolver. 




Contudo, a psicologia só viria a se firmar como ciência, e de maneira próxima a como se apresenta nos dias de hoje, na Europa, durante os séculos XIX e XX. Foi em 1873 que o médico alemão Wilhelm Wundt iniciou um estudo pioneiro sobre as bases comportamentais humanas. 




Em sua obra Princípios de psicologia fisiológica, o especialista apresentou parte de uma aprofundada análise, na qual associava a ciência aos conhecimentos já demonstrados ao longo dos séculos anteriores sobre o comportamento humano. Desse modo, Wundt realizou diversos testes psicológicos, nos quais o tempo de reação dos participantes submetidos a determinados estímulos sugeriu a complexidade do funcionamento da mente. 




Em 1875, o filósofo americano William James ministrou na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, a primeira aula de psicologia experimental então documentada. O acontecimento acabou por dar origem à prática clínica e foi considerado um dos passos iniciais para a transformação da psicologia teórica, assim como as investigações de fenômenos mentais, em um campo medicinal, capaz de tratar indivíduos.




Durante a virada dos séculos XIX e XX, foi a vez de o neurologista austríaco Sigmund Freud, após se debruçar sobre a mente humana, escrever a obra A interpretação dos sonhos, que daria origem às primeiras manifestações em torno da psicanálise. 




Apesar de ser uma área de estudo considerada independente do campo da psicologia, a psicanálise fundamentada por Freud foi um importante marco para uma melhor compreensão dos sofrimentos psíquicos humanos como um todo.




Com a produção de obras teóricas revolucionárias, que construíram uma visão mais complexa sobre o potencial da área, o conceito da psicologia foi, progressivamente, se associando à prática clínica — fato que ocasionou a criação da profissão de psicólogo. Popularmente, a ciência é responsável por gerar alternativas que, no fim de um tratamento, são capazes de causar bem-estar aos pacientes. 




O começo da Psicologia
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Ainda na Grécia Antiga, o filósofo Sócrates começou a investigar os fenômenos da razão humana.
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O filósofo americano William James ofereceu o primeiro curso de psicologia experimental nos Estados Unidos, em 1875. 
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O médico Wilhelm Wundt iniciou um estudo sobre as bases comportamentais humanas, associando-as a um comportamento complexo da mente, além de ter fundado o primeiro laboratório dedicado à psicologia experimental.
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No ano de 1899, o neurologista austríaco Sigmund Freud publicou o livro A interpretação dos sonhos, com o propósito de investigar os fenômenos da consciência e inconsciência humana.









Na prática




Por mais que o equilíbrio existente entre mente e corpo seja algo subjetivo, ocorrendo de formas diferentes de pessoa para pessoa, percebe-se avanços quando o indivíduo consegue aprimorar hábitos prejudiciais que lhe causam danos por meio de uma técnica — esta proporcionada pela psicologia. 




Muitas vezes, o indivíduo chega à psicoterapia sem conseguir perceber as situações negativas em que se encontra envolvido. Entretanto, por meio de informações sobre o funcionamento da mente, o terapeuta é capaz de envolver o paciente em um processo de conscientização no qual é gerada a melhora das respostas emocionais do paciente diante dos diferentes cenários cotidianos.




Embora ainda hoje o tratamento por meio da psicologia seja cercado por estigmas — há quem pense que apenas pessoas “loucas” precisam de terapia ou que procurar ajuda é uma demonstração de fraqueza —, é importante compreender que a terapia pode oferecer ferramentas eficazes de equilíbrio. 




Para cultivar boas relações na rotina, muitas vezes o indivíduo pode precisar de um auxílio especializado para entender que sua relação com o mundo depende do equilíbrio de seu estado interior — o que torna o investimento em autoconhecimento fundamental. Apenas dessa forma, ao assumir a responsabilidade de autocuidado, o paciente tem chances de viver de forma saudável, buscando consolidar um cotidiano pleno de realizações.




Quem não lida com processos prejudiciais diretamente e nega, ou adia, mudanças saudáveis (e um estímulo para o crescimento), em algum outro momento da vida será desafiado a lidar novamente com o mesmo tipo de situação, mantendo-se estável em uma rotina desequilibrada. 




Assuntos estudados 




Mesmo que a humanidade tenha sempre presenciado distúrbios, é com o surgimento do campo da psicologia que a interpretação de transtornos de ordem da psique foi evoluindo. Durante um período da história, quadros como depressão e ansiedade foram considerados sinônimos de loucura e histeria. Nesse contexto, a criação do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) e do Código de Doenças Internacionais (CID) é considerada um marco por proporcionar aos profissionais mecanismos para melhor compreensão da saúde mental de seus pacientes. 




Entretanto, é importante salientar que, apesar da existência desses guias, as demandas do indivíduo durante as sessões de psicoterapia são avaliadas de acordo com a investigação que o psicólogo realiza, levando em conta a vivência atual e também os problemas relatados pelo paciente.
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